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			Prólogo

			 

			Durante o seu curso universitário, o xeque Dharr ibn Halim aprendera todos os meandros da economia e também dominara a arte da sedução. Sabia como levar uma amante além dos limites, como usar o amparo da noite para revelar as paixões secretas de uma mulher e a luz do dia para potenciar o prazer. Não obstante, durante o ano anterior, aprendera mais do que teria gostado acerca da devastação que pode provocar o amor, uma amarga lição que teria presente para o resto da sua vida.

			Dharr mal era consciente das actividades que se iniciavam no exterior do apartamento que partilhara com dois colegas durante os seus anos em Harvard. Não estava com humor para celebrar as suas conquistas, já que, com a licenciatura, se acabava o seu tempo nos Estados Unidos e começava a responsabilidade para com o seu país. No dia seguinte, deixaria tudo para trás, incluídos os seus amigos, o príncipe Marcel DeLoria, segundo filho de um rei europeu, e Mitchell Warner, filho de um senador dos Estados Unidos que conhecia muito bem o que era o peso da notoriedade. O tempo juntos fora uma oportunidade para revelações.

			Não pensava divulgar nada durante a reunião de despedida. Escolhia reter o segredo que resguardava no mais profundo da sua alma, para jamais o revelar a ninguém. Eram esses segredos que nessa noite mantinham a sua mente ocupada, tal como em incontáveis noites do passado recente. Apaixonara-se por uma mulher que não o amava.

			Sentado na sua poltrona favorita, centrou a sua atenção nos amigos. Como sempre, Mitch acomodara-se no chão do apartamento partilhado, como se sentisse aversão pelos móveis. Marc reclamara o lugar habitual que ocupava no sofá.

			Pouco depois, Mitch apanhou uma garrafa de champanhe da mesa e encheu todas as taças.

			– Já brindámos pelo nosso sucesso – disse. – Agora proponho um brinde por um celibato prolongado.

			Dharr inclinou o tronco e ergueu a taça em sinal de concordância.

			– Sem dúvida que brindarei por isso.

			Com o champanhe na mão, Marc fez uma pausa antes de sugerir:

			– Eu preferiria propor uma aposta.

			Os outros dois trocaram uns olhares de suspicácia.

			– Que tipo de aposta, DeLoria? – inquiriu Mitch.

			– Bom, como todos concordamos que não estamos preparados para o casamento num futuro imediato, sugiro que respeitemos esses termos apostando que os três estaremos solteiros na nossa décima reunião.

			Dharr sabia que o esperava uma batalha para demonstrar ao seu pai a lógica e a necessidade de aguardar dez anos para se casar. Esforçar-se-ia para aguentar pelo menos esse tempo, se é que alguma vez se decidia a casar.

			– E se não for assim?

			– Ver-nos-emos obrigados a entregar o nosso bem mais prezado.

			Mitch fez um trejeito.

			– Dar o meu cavalo? Isso seria duro.

			Dharr só consideraria uma coisa, o quadro que estava pendurado sobre a cabeça de Mitch na parede. Essa valiosa peça era o seu bem mais prezado... uma vez que a outra o tinha deixado.

			– Suponho que o meu seria o Modigliani, e hei-de reconhecer que entregar o nu me causaria um grande sofrimento.

			– Essa é a questão, cavalheiros – indicou Marc. – A aposta careceria de valor se os bens fossem insignificantes.

			– Muito bem, DeLoria, o que será para ti? – quis saber Marc.

			– O Corvette.

			– Darias o carro do amor?

			O tom de Mitch exibiu o assombro que experimentou Dharr ao ouvir o oferecimento. Marc desejava esse bendito carro tanto como desejava as mulheres.

			– Claro que não – contradisse Marc. – Não perderei.

			– Nem eu – afirmou Dharr. – Dez anos serão apropriados antes que me veja obrigado a ter um herdeiro – e esperava que suficiente para curar as suas feridas, de modo que caso tivesse de se casar, o fizesse com honra, mesmo que fosse sem amor.

			– Por mim, não há problema – indicou Mitch. – Vou evitar o casamento a todo o custo.

			Dharr voltou a erguer a sua taça.

			– Então, todos de acordo?

			– De acordo – conveio Mitch, brindando.

			Marc imitou-os.

			– Que comece a aposta.

			Ainda que Dharr fosse ter muitas saudades da companhia dos seus amigos, o destino ditava que aceitasse o seu legado e estivesse à altura das suas responsabilidades. Se as circunstâncias exigiam que respeitasse o acordo matrimonial pactuado há anos atrás, pelo menos teria a pequena satisfação de saber que a jovem que lhe tinham escolhido tinha nascido na sua cultura. Compreenderia o seu dever, a sua categoria e o que comportaria ser a rainha quando chegasse o momento de assumir o governo do seu país, Azzril.

			Se este fosse o caso, e se não pudesse ter a mulher que amava, então ficaria com Raina Khalil, simplesmente porque era igual a ele.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			Dez anos depois

			 

			Não se parecia nada ao que se lembrava.

			Cobrindo os olhos para os proteger do sol da tarde de Abril, Dharr Halim compreendeu a extensão da transformação de Raina Khalil de menina a mulher enquanto a observava com dissimulação do terraço da sua cabana californiana na primeira linha de praia. Tinham passado vários anos desde aqueles tempos em que tinha umas extremidades fortes e usava tranças. Nesse momento era diferente, pelo menos de um ponto de vista físico.

			Enquanto caminhava à beira-mar, Raina movia-se com uma delicadeza e fluência similar às ondas do oceano, com as suas pernas compridas e ágeis. O cabelo castanho dourado caía-lhe como um manto sobre os ombros até lhe cobrir todas as costas. Mas não lhe ocultava de todo a pele dourada revelada por um biquíni que deixava pouco à imaginação.

			Ela ainda não tinha detectado a sua presença, o olhar centrado num búzio que examinava enquanto caminhava na sua direcção. A distracção dela brindava Dharr com mais tempo para avaliar a inesperada transformação.

			Exibia três argolas de prata no lóbulo de cada orelha e um colar de contas de turquesa da cor do seu fato de banho. O traje exíguo mostrava a elevação dos seus seios plenos e o tronco nu, onde Dharr percorreu um atalho pelo seu ventre até ao umbigo, onde exibia uma meia-lua prateada. Em baixo, a curva dos seus quadris e coxas potenciava a percepção que tinha das mudanças drásticas sofridas por ela.

			Mas a última vez que tinha estado com a sua convencionada prometida, ela era apenas uma adolescente metida num combate corpo a corpo com um jovem que se atrevera a desafiá-la. Perguntou-se se tentaria a mesma táctica ao descobrir que tinha ido escoltá-la de volta a Azzril.

			Tendo em conta a segurança que apregoava o seu porte, Dharr suspeitou que essa atitude tinha mudado pouco. Quando lhe dedicou um olhar que teria intimidado um homem inferior, compreendeu que não se enganara. Estava preparado para a sua repugnância, mas não para o modo como o seu corpo reagiu considerando que a sua atitude fogosa podia trasladar-se para baixo de uns lençóis de cetim. Era uma fantasia a que devia resistir.

			Há pouco tinha decidido que não tinha intenção de honrar o contrato de casamento, decisão cimentada no conhecimento de que ela tinha rejeitado a sua cultura. Por respeito a ela e ao seu pai, manteria a distância, apesar de que admitia no seu íntimo que poderia sentir-se fortemente tentado ao contrário.

			Sem deter o seu avanço, Raina subiu os degraus que conduziam ao terraço, avaliando-o tanto como ele a avaliava a ela, embora não parecesse contente pela presença inesperada. Algo surpreendida, sim, mas nada comprazida.

			Deteve-se perante ele e apoiou as mãos na cintura.

			– Mas é o charmoso Dharr Halim. Vieste atormentar-me como costumavas fazer?

			A sua voz tinha perdido qualquer rasgo de pronúncia árabe, substituído por um nítido sotaque norte-americano, com um sarcasmo que decidiu esquivar. Mas o que não pôde foi desterrar a sua proximidade ou o seu corpo.

			– Fico contente de voltar a ver-te, Raina.

			– Responde à minha pergunta. Por que estás aqui?

			– Preciso de um motivo para te visitar?

			– De facto, sim, precisas. Quanto tempo passou desde a última vez que nos vimos? Quinze anos?

			– Doze, para ser exactos. Eu ia para Harvard então e fui passar o Verão a casa antes de saíres de Azzril com a tua mãe. O teu pai levou-te ao palácio de visita. Lutavas com o filho do cozinheiro.

			– E tu intervieste, como de costume – insinuou um sorriso que não demorou a desaparecer. – Isso foi há muito, portanto, não achas que tenho direito a mostrar-me um pouco desconfiada pela tua súbita aparição?

			– Prometo que as minhas intenções são honradas – embora os seus pensamentos não o fossem nesse momento. Um homem tinha de ser cego, ou eunuco, para não reagir ante aquela indumentária e as suaves linhas da figura de Raina, que ofereceriam um contacto excelente às palmas das suas mãos.

			Ela esfregou os braços.

			– Continuemos lá dentro. Começa a fazer fresco aqui fora.

			Dharr não necessitou que lhe desse essa informação quando pousou a vista nos seus seios. Por outro lado, ele sentia-se extremamente abrasado.

			Desviou-se para um lado e com um gesto de cavalheiro indicou-lhe a entrada.

			– Depois de ti.

			– Ainda bem que não disseste «as senhoras primeiro». Não te teria deixado passar.

			Tal como tinha suspeitado, não mudara no que se referia ao seu espírito independente, mas pelo menos tinha dito aquilo com um sorriso.

			– Não cometeria semelhante erro, Raina.

			– Óptimo – olhou em direcção à entrada de veículos, onde ele tinha estacionado o sedan branco. – Sem limusina? Nem guarda-costas armados?

			– É um carro alugado. Os guardas não são necessários neste momento – sorriu. – A menos que tenhas a intenção de me expulsar.

			– Isso depende do motivo da tua visita – passou ao seu lado, deixando um rasto de aroma a mar, sol e cítricos. Uma vez dentro, indicou-lhe um tamborete alto diante de um balcão que separava a pequena cozinha da zona de estar. – Senta-te. Não é muito, mas é o meu lar.

			Dharr retirou o tamborete e sentou-se, esperando que Raina ocupasse o do lado. Mas só disse:

			– Vou mudar de roupa e, enquanto isso, podes contar-me por que vieste.

			Dirigiu-se a uma casa de banho em diagonal com o balcão e situada no seu campo de visão; não obstante, deixou a porta aberta, sem protecção ou intimidade ante olhos curiosos... os seus, nesse caso.

			Podia ver a parte frontal do tronco de Raina no espelho do toucador. Ainda que tenha pensado que o melhor seria afastar os olhos, não deu a impressão de poder desviar a vista daquele corpo, fascinado porque pudesse mostrar-se tão desinibida.

			Quando ergueu as mãos para as alças que se uniam no pescoço, ocultas debaixo do cabelo, Dharr perguntou:

			– Não tens um quarto? – a sua voz pareceu claramente tensa, reflectindo a descarga sexual que recebera ao pensar que poderia chegar a ver mais dela do que o que deveria.

			Uma vez solto o sutiã do biquíni, segurou-o com o antebraço sobre os seios.

			– Estás a olhar.

			Sim, assim era, e gostou do que viu quando ela desceu a parte superior... uns seios em forma de lágrima, coroados por uns mamilos quase vermelhos que encaixariam perfeitamente nas suas mãos e na sua boca. Deslizou o tamborete debaixo do balcão para ocultar a reacção que lhe provocava.

			– Agora, conta-me a que se deve esta visita – pediu enquanto tirava a parte inferior do biquíni.

			Dharr só pôde perceber leves detalhes dos glúteos bem formados devido ao toucador ocultar o reflexo da cintura para cima, enquanto o cabelo lhe cobria quase todas as costas. No entanto, bastou para lhe deixar a mente destroçada.

			Pigarreou.

			– Se tivesses lido as minhas cartas, então saberias por que vim.

			– Que cartas? 

			Passou um top turquesa pela cabeça e Dharr observou a queda do tecido e imaginou a sua própria mão a fazer o mesmo sobre o seu cabelo e as suas costas. Mas ele continuaria a descer...

			– Dharr, que cartas? – repetiu ao separar o cabelo do top e colocar umas cuecas de renda simples.

			Pretas, com pouco tecido para ser considerada uma peça de roupa.

			Voltou a mover-se no tamborete.

			– Há pouco enviei-te duas cartas. Não as recebeste?

			Por fim, ela vestiu umas calças largas, deu meia volta e regressou à sala.

			– Não recebi nenhuma carta. Mandaste-as para cá?

			– Enviou-as o meu empregado. Se calhar foram com a morada enganada.

			Apanhou o cabelo e segurou-o no alto da cabeça com uma fita elástica preta.

			– Acabo de mudar da casa da minha mãe. Talvez as tenha ela.

			– Talvez.

			Apoiou-se no balcão e perscrutou-o com uns olhos dourados tão claros como uma jóia fina.

			– Poderia ligar-lhe para perguntar, mas já que estás aqui, por que não me dizes tu com as tuas próprias palavras?

			A notícia que tinha de lhe transmitir não seria agradável. Levantou-se do tamborete e atravessou a zona de estar para contemplar um óleo que repousava sobre um cavalete perto da grande vidraça que dava para a entrada. O quadro era de uma jovem de perfil, erguida no meio de um deserto que contemplava um terreno montanhoso. Parecia perdida e pequena nessa extensão de areia.

			Olhou para Raina, nesse momento apoiada no balcão.

			– Fizeste-o tu?

			– Sim. É uma lembrança que tinha de Azzril de pequena. Lembro-me de me sentir muito insignificante em todo aquele espaço aberto.

			– É muito bom – retornou ao balcão e ficou em frente a ela. – Sobrevives com a tua arte?

			Ela cruzou os braços e apoiou-os sobre a superfície da bancada.

			– Não. Dou aulas numa pequena universidade privada. Tenho um mestrado em História de Arte. E ainda não respondeste à minha pergunta. Que diziam as tuas cartas e o que fazes aqui?

			– Estou aqui a pedido do teu pai.

			Ela semicerrou uns olhos subitamente coléricos.

			– Mais vale que não tenha nada a ver com esse arcaico acordo matrimonial.

			– Garanto-te que não. Pelo que a mim respeita, já não existe.

			Ela revirou os olhos.

			– Tenta dizê-lo ao meu pai.

			– Terás de lho dizer em pessoa quando o vires nos próximos dias.

			Ficou tensa.

			– O meu pai vem cá?

			– Não. O teu pai deseja que vás a Azzril de imediato. Enviou-me para te escoltar.

			Ela suspirou.

			– Dharr, sou adulta, não uma menina. Não faço as malas e viajo quando o meu pai manda, portanto não me importo com o que ele deseje.

			– E caso se trate do seu último desejo?

			– Não entendo – soou insegura e pareceu quase tão desamparada como a menina do quadro.

			Dharr tinha odiado a ideia de dizer algo que sabia não ser precisamente verdade, mas Idris Khalil insistira em que pintasse uma situação grave para convencer Raina a ir a Azzril. Era verdade que o anterior sultão tinha uma doença grave, mas sugerir que se encontrava às portas da morte era um exagero.

			– É muito possível que o teu pai esteja doente do coração, Raina. Mandaram-no repousar.

			O rosto dela mostrou incredulidade.

			– Veio ver-me há dois meses.

			A revelação surpreendeu Dharr. Pelo que ele sabia, o sultão não tinha estado em contacto com a sua filha, à parte as chamadas telefónicas.

			– Esteve aqui?

			– Sim. Todos os anos, às vezes duas vezes por ano, desde que saí de Azzril. A última vez que o vi, parecia em perfeito estado.

			– Não é um homem jovem, Raina.

			– Mas é forte. Não posso acreditar...

			Pareceu-lhe detectar lágrimas antes que baixasse os olhos. Deu-lhe a mão para a consolar, e surpreendeu-se que não a afastasse. Os dedos longos e delicados pareciam frágeis na sua mão e sentiu o impulso de a proteger, tal como tinha feito há muitos anos atrás.

			– És a sua única filha, Raina. A sua única família. Precisa de ti ao seu lado durante a recuperação.

			Olhou-o e o optimismo tinha substituído a angústia no rosto formoso.

			– Então, vai recuperar?

			«Sem dúvida», pensou. O sultão não era um homem que deixasse que a doença o travasse durante muito tempo.

			– Os médicos não têm a certeza da extensão da sua doença neste momento, mas não se encontra em perigo iminente. Mostram-se cautelosos e vigiam-no. Está em repouso desde que teve alta do hospital.

			Raina soltou-se e Dharr sentiu-se estranhamente despojado.

			– Não está no hospital?

			– Esteve. Durante um dia sofreu dores no peito. Embora o tivessem aconselhado do contrário, ele insistiu em que queria ir-se.

			– É tão obstinado – murmurou ela.

			– Sim, e ajudaria muito se pudesses convencê-lo a descansar.

			Ela riu sem alegria.

			– Se não o acorrentar à cama, duvido que possa mantê-lo nela se não quiser cooperar.

			– Conto com que o consigas convencer.

			– A universidade não acaba até ao próximo mês. Tenho de encontrar alguém que se ocupe das minhas aulas.

			– É possível?

			– Sim. E terei de fazer as malas. Provavelmente, tenho de telefonar à minha mãe, mas posso fazer isso quando chegar a Azzril. Caso contrário, poderia tentar convencer-me a não ir.

			– Então, concluo que decidiste vir comigo?

			Olhou-o, franzindo o sobrolho.

			– Que escolha tenho? Se o meu pai precisa de mim, então tenho de estar com ele.

			Dharr sentiu-se comprazido e surpreendido que não tivesse apresentado nenhuma resistência real.

			– Podemos ir de manhã. O meu jacto privado aguarda instruções para o regresso.

			– Quero partir esta noite.

			Outra revelação inesperada.

			– Não seria melhor um bom descanso antes?

			– É um voo de vinte e quatro horas. Posso dormir no avião.

			– Se é o que desejas.

			– É – desviou-se do balcão. – Tomarei um duche rápido e depois ligarei ao director da universidade. Se quiseres algo de beber, está no frigorífico.

			Teve vontade de se unir a ela, mas descartou-o como outra má ideia. Ela foi à casa de banho e nessa ocasião, fechou a porta, deixando-o só. Depois de tratar de que o avião descolasse nessa noite, teve oportunidade de dar uma olhadela enquanto Raina se preparava para a viagem. Havia outros óleos expostos além do da menina, mas o quadro do canto sobre um cavalete atraiu a sua atenção. Embora inacabado, não lhe custou discernir que se tratava de uma mulher parcialmente nua com cabelo comprido e claro, a olhar para o mar, com um homem de pé ao lado, o rosto virado para o seu perfil facial, um braço sobre as suas costas, com a mão repousando sobre os glúteos numa exibição de posse.

			Ainda que não abrigasse planos para que Raina Khalil fosse sua esposa, ainda podia imaginar como seria tê-la na sua cama.

			E essas fantasias deveriam permanecer como tais... só fantasias. No entanto, ia embarcar num voo de vinte e quatro horas com uma mulher que inegavelmente capturava o seu interesse. Uma prova real para a sua força. Não sucumbiria a impulsos baixos, mesmo que uma parte precisa da sua anatomia pudesse dizer-lhe outra coisa.

			 

			 

			Era enorme.

			Raina esperava um avião privado menor, não uma massa voadora de metal com um sete no seu número de identificação. Mas não sabia por que se surpreendia. Dharr Halim não se conformaria com nada intermédio no seu modo de voar nem em qualquer outra coisa que escolhesse.

			Não obstante, ela odiava voar. De facto, não voava desde a noite em que tinha deixado Azzril para a América. Se não fosse pela doença do seu pai, não teria voltado a entrar num avião. Mas fê-lo, e de imediato foi recebida por um comissário de bordo de uniforme.

			– Bem-vindos, senhorita Khalil e xeque Halim. Estarei à vossa disposição para me ocupar das vossas necessidades.

			Raina, que não estava de humor para se mostrar excessivamente cortês, dedicou-lhe um sorriso.

			– Obrigada – disse.

			– Chamá-lo-emos quando quisermos jantar – indicou Dharr atrás dela.

			Enquanto ela avançava pelo corredor do avião, ele seguia-a a uma distância mínima, pondo-a mais nervosa a cada passo que davam. Sempre a pusera nervosa, inclusive em criança... provocava-lhe o tipo de desconforto que surgia ao estar na presença de um homem muito magnético, com um corpo que faria qualquer mulher cair aos seus pés e beijar-lhe os sapatos caros com os quais caminhava. E em parte porque, desde menina, sabia que o tinham escolhido para ela.

			Mas não se podia permitir nenhuma distracção com ele. Eram muito, muito diferentes. Os pais dela jamais tinham logrado superar essas diferenças e a sua separação quase a destruíra. Amava-os aos dois em excesso, mas crescera sendo um peão na guerra de vontades que travavam... Ainda que já não o fosse. Nesse momento era uma mulher independente e tomaria as suas próprias decisões. Nelas não se incluía ceder à insistência do pai para casar com Dharr Halim, de acordo com a tradição. Não tinha desejo algum de fazer nada com Dharr Halim.

			Sabia que isso não era exactamente certo. Mal o descobriu de pé, no alpendre, imponente e arrebatador como da última vez que o vira, imaginara-se a fazer algumas coisas com ele entre as quais não figurava o casamento. Mas sim a consumação.

			Dois homens com fatos escuros puseram-se de pé quando passou por uma zona que parecia um salão com oito poltronas brancas, formando dois grupos de quatro à direita e esquerda, com televisores suspensos sobre cada grupo de assentos.

			Os homens, que ela supôs que seriam guarda-costas, dedicaram-lhe uns sorrisos educados e fizeram um gesto de assentimento a Dharr quando este lhes disse em árabe:

			– Que não nos incomodem.

			Ele tirou o casaco e atirou-o sobre uma fileira de assentos, mas deixou posto o kaffiyeh branco, atravessado pela banda dourada e azul que denotava a sua categoria real... o único que o diferenciava do resto dos ocupantes do avião, separando-o de quase todos os homens que Raina tinha conhecido, à parte do seu pai. Servia como símbolo de prestígio, riqueza e todas as coisas das que ela tinha prescindido ao ir, quando adolescente, para os Estados Unidos. Preferia estar em companhia de gente corrente, não de coroas ou kaffiyehs.

			Tinha fome. Afinal, não tinha jantado.

			Dharr conduziu-a além de umas poltronas e por uma escada de caracol. Teve de agarrar o corrimão com força enquanto, em segredo, continuava a observar o seu traseiro. Ao chegar ao alto, ele abriu uma porta e revelou... uma cama? Uma cama enorme coberta por um edredão de cetim marfim, com armários embutidos a ambos lados da cabeceira.

			Raina deteve-se e olhou-o.

			– É um quarto – observou ela.

			Ele esboçou um meio sorriso que insinuou uns dentes perfeitos e brancos.

			– Sim, tem uma cama, e também uma zona que serve como o meu escritório. Aqui disporemos de mais intimidade.

			Esse era um problema para Raina. Não achava que se devesse aproximar de uma cama com Dharr no quarto, e menos num avião, onde a única saída era a porta de emergência.

			Pensou que não importava. Que podia entrar no quarto do avião de Dharr Halim e manter a distância.

			Quando ela não se mexeu, ele perguntou:

			– Vais entrar?

			Raina passou o saco de viagem amarelo de um ombro para o outro, o mesmo que Dharr tinha insistido em levar mas que ela não lhe tinha permitido. Nesse momento, parecia-lhe que no seu interior havia tijolos, não as poucas coisas que tinha introduzido para o trajecto.

			Animou os seus pés a moverem-se, a avançar, e uma vez dentro, sentiu-se aliviada ao ver que à sua esquerda havia uma mesa e mais cadeiras, juntamente com uma escrivaninha embutida.

			Depois de pousar o saco no chão e empurrá-lo com um pé para baixo da cama, sentou-se no colchão e provou-o com as palmas das mãos.

			– É confortável.

			– Sim, é.

			Alçou a vista e viu que os olhos de Dharr tinham adquirido um tom preto azeviche, o que fez com que se levantasse da cama como se de uma rampa de lançamento se tratasse.

			Ele indicou as poltronas paralelas que havia em frente à cama.

			– Teremos de ocupá-las para a descolagem. Depois de o piloto nos dar autorização, terás liberdade para fazer o que quiseres, sentar-te... ou deitar-te... o que te apetecer.

			Sentar-se parecia o mais sensato.

			Com isso em mente, ocupou a poltrona mais afastada da janela. O que mais odiava eram as descolagens e as aterragens. O seu pai tinha reconhecido o seu medo a voar, razão pela que tinha ido ele à Califórnia, em vez de esperar que ela realizasse o longo trajecto até Azzril. Mas nessa noite, teria de enfrentar os seus temores a fim de se assegurar que a doença dele não era grave. Apesar de ser irritante e inflexível às vezes, morreria se lhe acontecesse algo.

			Dharr ocupou o lugar ao seu lado sem lhe dedicar um segundo olhar. Cheirava maravilhosamente, como uma floresta depois da chuva, limpo, fresco e cheio de segredos.

			Olhou-o um momento, perguntando-se se ainda teria o cabelo tão espesso como há anos atrás.

			– É necessário que leves o kaffiyeh?

			Pareceu ofendido.

			– Nos negócios, sim. Impõe respeito.

			– Mas agora não estás em negócios.

			– É verdade.

			Tirou-o e atirou-o para a mesa, confirmando-lhe que ainda tinha um cabelo magnífico. Depois dedicou-lhe aquele sorriso mortífero.

			– Desejas que tire algo mais?

			O seu corpo ameaçou derreter-se com o prazenteiro pensamento dele a despir-se.

			– Muito engraçado.

			– Fico feliz de te ter divertido.

			Não a divertia absolutamente nada. Mas fazia com que transpirasse com esse sorriso letal e esses olhos pretos de cama.

			Pelo altifalante interior, uma voz anunciou que tinham recebido autorização para descolar, sobressaltando-a.

			Dharr olhou-a, preocupado, enquanto apertava o cinto de segurança.

			– Tens medo de voar, Raina?

			Não se atrevia a admitir que lhe dava medo, fosse do que fosse, mesmo que correspondesse à realidade. Cravou a vista em frente para que ele não visse esse medo quando o avião se afastasse da porta.

			– Os aviões não me entusiasmam. Evidentemente...

			– Raina...

			– ...foram desenhados por homens, se analisarmos a sua forma.

			– Raina...

			– Gigantescos símbolos fálicos com enormes motores.

			– Raina.

			Olhou para ele.

			– O quê?

			– Aperta o cinto de segurança.

			Estupendo. O único que a protegia de se ver sacudida como uma boneca de trapo e tinha-se esquecido de o pôr.

			Depois de o fazer, reclinou-se e cravou os seus braços nos braços do assento. O avião dirigiu-se para a pista enquanto ela se esforçava por ter pensamentos positivos, mas sem sucesso. Odiava sentir-se tão fora de controlo.

			– Acho que deveria abrir um buraco no chão para ajudar esta coisa a descolar – murmurou. – É antinatural esperar que algo tão grande te transporte pelo ar.

			Dharr inclinou-se e a sua respiração quente roçou-lhe a face.

			– Alguns dizem que o tamanho é importante quando se trata de alcançar novos cumes.

			Olhou-o jocosamente séria.

			– Não mudaste nada, Dharr Halim. Sempre o mesmo engraçado. Mas, aparentemente, passaste de me atormentar pelos meus joelhos ossudos a soltar indirectas duvidosas.

			Percorreu-lhe lentamente o corpo com o olhar.

			– E tu passaste a fase ossuda. Se não me lembro mal, foste tu quem comparou o avião com um símbolo fálico. Eu só te segui.

			Antes que pudesse responder-lhe, os motores cobraram vida. Fechou os olhos, preparando-se para o momento em que esse tubo de aço os lançasse pelo ar, e rezava para que chegassem sem incidentes.

			Quanto mais alto mugia o motor e mais rápido ia o aparelho, com mais força Raina se segurava aos braços da cadeira.

			– Vamos, vamos, vamos...

			A boca de Dharr cobriu a sua, cortando o cântico nervoso e os seus pensamentos aleatórios de perdição. Não se lembrava que isso fizesse parte das instruções de segurança. Não se lembrava de receber essa classe de serviço. De facto, não lembrava nem do seu próprio nome.

			Introduziu a língua lentamente, numa incursão suave entre os seus lábios entreabertos. Raina sentia a cabeça nas nuvens, sem ar, quando lhe separou as mãos dos braços e entrelaçou os dedos com os seus. A cada nova incursão dessa devastadora língua, perdia um pouco mais de tino. O coração começou a subir mais e mais com o avião, mas isso já não a preocupava. Não a preocupou nada à medida que continuava o beijo, mais profundo e insistente a cada momento que passava. Só lhe importava a boca de Dharr sobre a sua. O aroma, a fragrância, a habilidade.

			No final, ele separou-se e dedicou-lhe outro sorriso demolidor.

			– Acho que completámos com sucesso a descolagem.

			Raina inclinou-se para olhar pela janela; só viu céu, o sol a pôr-se e vestígios de nuvens. Não fazia ideia de quanto tinha durado o beijo nem por que o tinha permitido. E enfurecia-a que Dharr se tivesse aproveitado do seu medo.

			– Por que fizeste isso?

			– Para tirar o teu corpo e a tua mente deste avião.

			Devia reconhecer que tinha conseguido, e com eficácia.

			– Não jogaste limpo.

			– Não era um jogo, Raina. Era algo sério.

			– Suponho que deveria agradecer-te – murmurou ela.

			– De nada. E se desejares que volte a distrair a tua atenção durante o voo, por favor, só tens de me informar.

			– Ena, obrigada por me pedir permissão desta vez.

			– Desta vez? – arqueou uma sobrancelha.

			Olhou-o fixamente.

			– A última vez. Não vamos fazê-lo.

			– Acho que já fizemos – deslizou um dedo pela sua face de forma lenta. – Qualquer outra coisa que necessites de mim, só tens de pedir.

			Só precisava de uma coisa, da sua ausência, para poder restabelecer o controlo. Mas como isso ia ser impossível nas seguintes vinte e quatro horas, compreendia que deveria ser forte. Caso contrário, poderia terminar usando a cama para algo mais do que para dormir.
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